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No programa a ser desenvolvido hoje, no fim 
do dia, pelo ministro da Educação, prof. Moniz de 
Aragão, na Universidade Católica, ganha especial 
relevo e importância a inauguração, às 17,30 horas, 
das novas e amplas instalações do laboratório expe- 
rimental do Instituto Superior de Psicologia, no 
prédio onde funcionou, anteriormente, o Colégio 
Pio XII. Sóbre a auspiciosa solenidade, em que 
Campinas ganhará um centro de atividades avan- 
çadas de Psicologia, ouvimos o jovem diretor do 
ISP, prof. Luís Otávio de Seixas Queiroz. 

Observando que a ciência que estuda a Psico- 
logia, seus objetivos e alcance, está hoje muito di- 
fundida em nosso país, onde a juventude lhe dedica 
grande simpatia, considerou o prof.. Seixas Queiroz 
que ao contrário do que se possa pensar, não cabe 
a Sigmund Freud o mérito dessa divulgação, mas 
ao trabalho, às vêzes obscuro, de figuras que propi- 
ciaram à Psicologia considerável impulso e desen- 
volvimento. Destacou que não se deve ter a Psica- 
nálise como o principal ramo da Psicologia, nem 
Freud como «pai» de tudo o que se féz no campo da 
perquirição do subconsciente. 

Dizendo que a Psicologia, mercê de seu cons- 
tante aprimoramento e emprêgo na vida prática, 
individual e coletiva, ocupa atualmente um período 
propício, qualificou-a como «ciência da moda», atri- 
buindo essa primazia à lei federal que criou os cur- 
sos de Psicologia no Brasil e regulamentou a pro- 
fissão de psicólogo. O prof. Seixas Queiroz obser- 
vou adiante que o Brasil encontra-se em desvanta- 
gem, no estudo da Psicologia, em relação aos de- 
mais países onde ela se tem avantajado ao longo de 
mais de século. Frizou, ainda, que o desenvolvi- 
mento dessa ciência obedece, presentemente, a uma 
indisfarçável utilidade para a vida das comunidades, 
notadamente no setor educativo-social. 
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DIDÁTICA 

Após destacai- a lenta, mas 
constante iníluência da Psico- 
logia no ensino primário, co- 
mo forma de orientar, des- 
de cedo. à educação do indi- 
viduo. afirmou o diretor do 
ISP que essa incidência não 
se explica 

ainda que "a Psicologia, i 
siderada ciência e ênt9*di<la 
como tal, exige que seta co- 
nhecimentos saiam de um la- 
boratório perfeitamente adap- 
tado aos seus principies", ex- 
plicando assim a relevância 
do laboratório experimental 
para o curso que dirige. De- 
clarou também que o arca- 

pela criação dos bouço teórico da Psicologia 
cursos de Psicologia no país, deve estar, forçosamente, íun- 
o que ocorreu recentemente, damentado nas observações ds 
em 1962. "Antes, podemos laboratório, 
atribui-la aos nossos pslcólo- Explicando, a seguir a m- 
gos quase auto-didatas, que tegraçâo dos aparelhos de 
s» sentiram desde logo a ne- análise psicológica com o 
cessidade de orientar a edu- elemento observado, disse o 
cação e a formação rntelec- prof. Ssixas Queiroz que nos experimentos de laboratórios 

tual, havendo muitos se de- s^0 utilizadas cobaias ani- 
dicado a esses problemas . rnaiSj representadas por roe- 
Destacou que a aplicação ,da ^ores (ratos brancos), pois 
Psicologia no método didati- sua manipulação é mais con- 
co brasileiro desenvolve-se, yenientemente sob todos os 
depois do enquadramento dos aspectos, permitindo inciusi- 
sistemas adotados em nosso yg a obsrvação de certos 
ensino aos princípios ps-coló- comportamentos que não po- 
gicos mais atuais. Sublinhou (iena ser obtida, sem causar 
o entrevistado que se a Psi- meiindres de ordem 
cologia não encontra maior Se utilizadas cobaias 
guarida no ensino primário, nas. Disse que 

moral. 
huma- 

tal prática 
o mesmo não sucede com os nao resolve o problema mtei 
cursos de nivel secunaário, ram-nte, mas permite a oh 
onde sua aplicação tem sido 
progressivamente incremen- tenção de direções apropria- 

das na observação e inter- 
tada. Releva nesse sentido, pretação do elemento huma 
a adoção do planejamento de no_ Surge dai um critério 
cursos, fundamentado nas ex- comparativo. Ressalvou con- 
periências psicológicas de ori- 
gem marcadamente européia. 

Para ilustrar afirmou que 
na Universidade Católica te- 
mos dois exemplos dessa ino- 
vação, que representa um 
avanço nas técnicas do ensi- 
no. e que se situam no cur- 
so de Psicologia, O primei- 
ro, na cadeira de 'Psicologia 
Experimental, da qual é o ca 

tudo que o comportamento 
humano é inçomensuràvel- 
mento mais complexo que o 
animal irracional portanto 
exige condições de contrôlc- 
mais apuradas. 
NOVOS EQUIPAMENTOS 

O prof. Seixas Queiroz, 
neste ponto, ressaltou a im- 
portância do nôvo instrumen- 

teárático. e que por sinal tal do laboratório do ISP, su- 
tem apresentado resultados blinhando que sua aplicação 
alentadores. Suas diretrizes não se restringirá tão somen- 
se inspiram em princípios 
ditados pela experiência psi- 
cológica desenvolvida nos 
Estados Unidos. O segundo, 
é representado pela cadeira 
de Dinâmica de Grupo, que 
se inicia êste ano, e que uti- 
lizando princípios psicológi- 
cos sociais hauridos em 

França, busca estabelecer o 
campo e as fronteiras das re- 
lações humanas, com a fina- 
lidade de que o indivíduo 
possa compreender melhor as 
pessoas com as quais se re- 
laciona, e poder orientar êsse 
inter-relacionamento de ma- 
neira mais harmônica. O ti- BHPI | I 
tiilar dessa cátedra é o prof. o corpo docente do curso. 
Otávio Paulo Bastos Manso. Tais laudos clínicos terão 
LABORATÓRIO unia correspondência mone- 
EXPERIMENTAL tária. carreando dessa ,orma 

Após a instalação do labo- para o ISP apreciável renda 
ratório experimental do ISP, ■ a ser aplicada na expansão e 
passará a contar o curso de no melhoramento de suas 

instalações e serviços. Acen- 
tuou a possibilidade de pos- 
síveis laudos a título gracio- 
so, para casos especiais de 
pessoas que não disponham 
de recursos e que deles neces- 
sitem. Deixou paUnte, ain- 
da, que o principal objetivo 
do laboratório experimental 
e a íormnçâo dos alunos do 
curso de Psicologia. 

te à utilização pelos alunos 
do curso d. Psicologia, mas 
será de grande beneficio pa- 
ra a coletividade, notadamen- 
te nos setores de orientação 
educacional seleção proiis- 
sional, além dê outros. 

Em primeira mão , antoci- 
pou-nos o diretor do ISP que 
dentro de mais -1 ou 2 meses 
o ISP contará com o Depar- 
tamento de Psicologia Clini- 
ca, onde o novo equipamen- 
to importado da Itália se 
prestará aq levantamento de 
diagnóstico de perturbações 
de caráter psicológico, por- 
ventura submetidas ao laudo 
dos especialistas que integram 

Psicologia de um local apro- 
priado para promover a ob- 
tenção de seus próprios ex- 
perimentos, granjeando com 
isso melhores condições para 
construir um arcabouço psi- 
sológico a si inerente e de 
sua própria criação. Falan- 
do sòbre isso o diretor Sei- 
xas Queiroz definiu um labo- 
ratório como sendo, a rigor, 
"um ambiente especial em 
que se pode controlar even- 
tos que se queira observar". 
E prosseguiu: "Dentro da 
psicologia experimental en- 
contramos o campo em que se 
pode controlar, para observa- 
ção em condições adeoaadas 
ecnicamente, o compor iàmen- 

to humano ou animal". Disse 
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O jovem diretor do ISP, prof. Luís Otávio de Seixas 
Queiroz, quando talava à reportagem do "Correio Po- 
pular" 3 catedrático de Psicologia Experimental do 
referido Instituto é campineiro, tendo sido graduado 
na Universidade de São Paulo e na Universidade 

Federal de Brasília 


